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Este projeto foi realizado por estudantes da disciplina de 
Prática de Ensino em História, com alunos do 6º ano C da 
Escola Municipal Coronel Antônio da Silva Bernardes em 
Viçosa. O projeto abordou a história dos povos indígenas 
brasileiros e incluiu reflexões sobre preconceito, estereótipos e 
representatividade indígena. A escolha do tema foi baseada 
na observação das necessidades dos alunos e na 
compatibilidade com o currículo oficial do 6º ano, além de 
promover aulas interativas, estimulando a participação dos 
alunos.

Objetivos

O objetivo deste projeto foi promover uma atmosfera onde os 
alunos se vejam como pensadores ativos no processo de 
aprendizagem, além de melhorar a relação entre alunos e 
escola, incentivar o trabalho em grupo e ensinar métodos de 
estudo eficazes, a fim de combater a evasão escolar e tornar o 
aprendizado colaborativo e aplicável a diversas disciplinas.

As formas ativas e eficazes de estudo foram ensinadas e 
aplicadas com sucesso, contribuindo para um melhor 
desempenho dos alunos. No geral, o projeto demonstrou que 
é possível transformar o ambiente escolar e promover uma 
abordagem mais participativa e colaborativa na educação, 
embora desafios persistam na busca por uma redução 
completa da evasão escolar e na plena realização dos 
objetivos estabelecidos.
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Alcançamos resultados muito limitados mediante o previsto 
inicialmente, contudo se levarmos em consideração a 
realidade escolar e as adversidades enfrentadas, 
consideramos que fizemos o possível para a realização do 
projeto. Um efeito parcialmente alcançado foi o engajamento 
dos alunos, esperávamos conseguir maior envolvimento por 
parte deles. Não conseguimos trabalhar com as fontes 
históricas como gostaríamos, as que conseguimos foram 
pouco aproveitadas por eles.
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A ação extensionista ocorreu no formato de quatro aulas, 
quanto espaço de construção de variados conhecimentos, 
todas elas foram mediadas pelos integrantes da equipe que 
compõe o projeto, e nessas aulas houve a utilização de 
metodologias ativas para incentivar a participação e reflexão 
dos alunos. Além do uso de fontes históricas que 
proporcionaram aos alunos uma maior proximidade com o 
conteúdo que estava sendo trabalhado.
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